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A sua conferencia de propaganda liberal

 

«A _justa liberdade não tem politica».

«Deixae cahir os papeis, que nada valem porque apenas me atacam: não attíngem a 1de1al»

 

A conquista da Liberdade-A legião dos crentes-Nenhuma for-oa a contem-n meza--l apresentação do oonfenente-Salvaa de palmas e nau-

daçõea eloquentea-Uma manifestação unica-0 discurso-De continuo interrompido por- applausos vibrantes-Fun da conferencia-Nucleo da

Junta-liberal-Cumpnimentoa-Saudações nas ruas-Em noaaa casa-Guard. de honra

ção-Agradecimentoa-A imprensa e a noticia-Impressões finaea.

Otriumpho que anteviamos, prevenção no quartel, não ve-

eil-o ahi patenteado em toda daram, a final, a passagemm

a grandeza da sua eloquente ninguem. Guardavam, mino-

significação moral e political raram os terrores da auctori-

Ganhou a causa da religião dade, que, de assustada, havia

e do amor á Liberdade. requisitado tambem uma força

Ganhou acausa daJustiça, para o governo civil!

a causa da Verdade, a causa

da Nação!

Conforme a expressa re-

conimendação do conferente, á

EiI-a, quanto anós, desaf- etação do caminho de ferro

frontadal foram esperei-o apenas o sr,

A cidade de Aveiro, berço dr. Vaz Ferreiraodois dos Seus

e tumulo de martyres e de he- mais íntimos. Pois assim mes-

roes, honrou mais uma vez as mo se destacaram para alli va-

suas gloriosas tradições con- rias praças da policial

correndo com uma nova e bri- ' Não ha peior conselheiro

lbante pagina para a historia do que o medo. E junto do sr.

das mais ousadas conquistas governador civil levou o medo

Desde as primeiras horas a acocorarem-se todos os as-

que por toda ella se notava um sustadiços.

ar de festa. Nem agchuva, que «Um forte capitão faz forte

cabia em torrentes capaz de a. fraca gente...

apagar um grande incendio,

arrefecia o enthusiasmo.

à

Dão as tres horas. O sr.

Ria fóre,estradafóra,eram Mario Duarte faz a proposta

cordões de gente que chegava do antigo deputado e antigo

acedaiustante,activando, ani- governador civil d'este distri-

mando o bulicio habitual.

Os comboyoe

cto, sr. dr. Henrique Vaz Fer-

vinham reira, para a presidencia da

cheios.Não eram dezenas, eram meza, acolhendo-a uma in-

muitas centenas de cidadãos tensa salva de palmas, que res-

que vinham trazer o seu con- sós cá fóra e cujo echo se rev

curso e a sua adhesão ao pen- produz B_0b 08 tectos do go-

samento que inspirou a festa. verDO CIVIL Erguem -se ViVas

O theatro era n'esse dia o da multidão, que o sauda com

templo a que concorria aquelle enthusiasmo.

grandioso numero »de fieis. A S. ex.l agradece em curtas

mesma fé, a mesma crença no palavras, epcr que se ouve um

Deus bom de todos nós os cha- abaixo a reacção, pede que só

mava alli. se ergam vivas á Liberdade

Tocara a rebate o sino porque só esae grito d'alma en-

grande da Junta-liberal. Tan- certa o generoso,_o nobre pen-

to bastou para não faltar nin- !lamento que all! nos reune a

guem.

Não era o principio da re-

todos.

Faz a proposta dos srs.

ligiio catholica, não era o ia» dr. Francisco Fragateiro, ad-

grado amor da familia christã, vogado e chefe dissidente em

não eram as crenças de cada Ovar, e Alberto Souto, alu-

um que all¡ ge iam atacar_ Era mno republicano da Universi-

a causa das reivindicações li- dade, que a assemblêa aco-

beraes que se ia defender para lhe tambem com prolongada

bem d'aquelles mesmos princi- Salva de palmas, e, pedindo o

pios, d'aquella mesma familia, maior respeito pela ordem, diz

d'aquella mesma religião. não fazer a apresentação do

Assim o disseramos,asaim conferente porque está, feita

se comprehendeu. desde muito. Todos em Aveiro

A' hora perñxa, com o conhecem o sr. dr Egas Mo-

theatro completamente cheio, niz, todos n'este paiz lhe ren-

anciosa toda aquella grande dem homenagem, todos pres-'

massa de gente, que quasi ae tam ao seu talento e ao seu

comprimia, de ouvir o verbo da :caracter a devida admira-

Verdade, davam entrada no ção. Congratula-se com a

palco os srs. drs. Egas Moniz assemblêa, que vao ouvir um

e Vaz Ferreira, a quem uma homem de sciencm, que soube

estrepitosa eprolongada salva sempre corresponder com o

de .palmas acolheu e coroon. valor dos seus actos ás añir-

. As forças de policia e de !nações da sua palavra, e ter-

cavallaria da guarda munici- mina no meio de nova sairai

pal do Porto,espalhadas pelas de palmas.

immediações, postadas, em apa- Nâo se descrevs facilmente

rato belico,para tomar o cami- a imponencia da manifestação

nho dos que pretendiam en_ com que é acolhido, logo de-

trar, o aparatoso cortejo dos pois,omtemerato caudilho dis-

nossos ofñciaes e soldados de sideute. O sr. dr. Egas Moniz

quer faller, mas a assem'snléa

impõe-lhe um prolongado si-

lencio antes que termine de

ovacional-o. Pára emlim, e o

illustre deputado começa:

A reacção no passado cons-

titucional-Um prelado

liberal

Ha muitos annos já., em 1861,

n'uma sessão memoravel do parla~

mento portuguez, esse brilhante

tribuno que se chamou José Este-

vam, que é a maior gloria do seu

districto e d'esta cidade, soldado e

luctador intemerato que aprendeu

s, amar a In'berdade no campi da

.batalha e arriscou a vida em defe-

za dos grandes ideaes que fizeram

de Portugal uma patria livre, la-

vrou um euergico protesto contra

o facto, que julgava iuqualilieavcl,

da profissão de uma irmã de cari-

dade que devia realizar se em Bem

tica.

«Se se realizar essa profissão,

dizia o grande orador, ter-se-he

faltado ao respeito devido a este

pais, escarnecido do parlamento,

dos srs. ministros e de mim mas

mo, que estou falando em vão. . .

Grandes, admiraveis palavras

que mais do que nunca são opor-

tuuas no momento de incertezas

que atravessamos.

O seu discurso não teve respos-

ta de governo. Os ministros eram

pequenos de mais pareçe poderem

defrontar com o gigante. Mas a

futura freire não professou em Bem-

fica, foi professar a Paris, e o seu

adiamento ao discurso da corôa,

que teve n'esse momento apenas

23 votos, na sua maioria da opo-

sição, foi, poucos mezes depois,

apresentado por Braamcamp e vo

tado pelo partido que o rejeitára.

E foi só para protestar contra uma

profissão da religiosa que o grande

tribuno deixou nos fastos parlamen-

tares esse obra monumental de elo-

quencia, que elle desejaria divulga-

da e conhecida de todos os liberaes

de agora. O que elle hoje não diria

ao vêr triumphar a reacção por to-

da a parte e ao saber que ella se

acontonára até n'esta sua terra, de

tão bolas tradições liberaes!

E é não só a reacção politica

que para ahi triumpha, ovante, en-

tre os disfarces mal contidos dos

seus dirigentes, que occupam, a

contento do governo teocratico que

ainda hoje dirige os destinos da na-

ção, os altos logares ofñciaes que

lhe dão o facil e comodo prestígio

do mando, mas ainda a reacção re-i

ligíose, que aqui mesmo, no dizer

 

direita, disse umas palavras que é

oportuno recordar agora:-ha uma

parte do clero que quer confundir

a causa da Egreja catholica com a

das congregações religiosas.) E' o

que succede hoje em Portugal. Pre-

tende-se a oonfusilo para arrastar

os ingenuos a repudiar as aspira-

ções que a Junta-liberal, a que se

honra de pertencer, entendeu con

cretisar n'um pedido justissilno, e

grande parte em nome das leis vi

gentes, que dirigiu ao parlamento

portuguez -

A' Junta-liberal, é preciso dizer-

se mais uma vez, nem é uma jinta

revolucionaria, nem tem politica

partidaria deñnida, pois é uma

agremiação de liberses de todos os

partidos, n'em tem propositos anti-

religiosos. E' respeitadora de todas

as crenças, quer o cumprimento da

lsi e aspira á transformação da s.)-

ciedsde portuguezs n'um sentido

abertamente liberal. O seu progra-

mma foi elaborado por José Dias

Ferreira, que n'esta lindu cidade

encontrou grandes dedicações e sin

ceros entusiastas. E' esse program-

ma que, ainda hoje, aspira a rea-

lizar. Não conheceu as crenças de

Dias Ferreira, pensa que não era

ateu e sabe que em todoa os tem-

pos houve catholicos que lutaram

contra. o ultramontanismo. Foram

catholicos e como tass morreram,

merecendo as honras funebres da

Egreja, aquelles liberaes portugue-

zes que expulsaram os jesuítas, as

ordens religiosas e as irmãs da ca

ridadc. O pápa que extinguiu a

Companhia de Jesus póde merecer

os apóloa mais crueis dos seus

niiembros, mas não mereceu as cen-

suras dos cstliolicos fervorosos d'es-

sa epoca, nem os auáthemas dos

csrdeaes que com elle discutiram o

assumpto em graves consistorios.

E se recorda estes e outros factos

épara mostrar que os catholicos

amantes da sua patria pódem e de

vem estar ao lado da Junta-

liberal, que não pretende ferir as

crenças de ninguem, mas que não

cede, seja doente de quem fôr, das

reivindicações liberaes que deseja

conquistar para bem da patria por-

tugueza.

A reacção existe em Por-

tugal

Apregoam agora, os nossos ad-

versarios, que não existe a reacção

em Portugal. Dizem ser este mo-

vimento uma exploração politics!

Como se illudom julgando illudir

os outros! A reacção é, infelizmen-

te, um facto bem patente quer no

campo politico quer no campo reli-

 

de uma gazeta insuspeita d'esta

terra, tem representantes congre-

ganistasl E se para ahi não pulu

lam os conventos, como já succede

n'uma outra parte d'este districto,

é porque os jesuítas sos frades não

puderam Vencer a oposição que, no

cumprimento das leis do Estado,

lhe tem feito oprelado de Coimbra,

que, honra lhe seja feita por este

facto, não pactuou com as ordens

monasticas masculinas.

A campanha contr a areac-

çáoreligiosa nào é feita con-

tra a religião

Em 1902, Cuinbes, o grande

presidente do conselho da Republi-

ca franoeza, no discurso de apre-

sentação do seu ministerio, e em

resposta e impeitinehtes aportes da

gioso. As provas que o demonstram,

oa symptomas que a denunciam es-

tão bem ó. vista, mas nunca será

demasiado o relembral-os.

Ha vinte annos eram quasi des-

conhecidas as ordens religiosas em

Portugal. Jó. para ahi viviam a

custo, disfarçadamente, timidamen-

te, intiltrando-se por actos de be-

nemerencia e de propaganda insi-

diosa nas massas populares das lo-

calidades onde se acoitavam; mas

de então para cá., e n'uma audacin

crescente de triumphadores, resol-

veram apparecer á luz do dia dan

do-se nos negocios publicos, espe-

lbando por toda a parte as suas

casas e os seus conventoa n'ums

rede que vao do Minho, ao Algar-

ve Iob a protecção criminosa das

anotei-idades ecolesiasticas e quasi

com o incitameuto das classes diri-

gentes da politica portugueza.

Foi assim que os jesuítas se ins

talaram com os seus collcgios em

Campolide e S. Fiel, com os seus

oonventos em Setubal, Guimarães

e Torres Vedras e com as suas re-

sidencias em Lisboa, Porto, Braga.

Covilhã, Castello Branco, etc. Fo¡

easim que os francisoauos surgiram

em Lisboa, na quinta do Pinheiro;

em Braga, no Collegio-dos-orphãos;

em Vianna do Castello, nas oliici-

:A atmoaphena de dentro e de fora-A partida-Iowa ova-

A «boa imprenseu

A reacção lança :não de todas

as armas. A propaganda é leite

com denodo, é levada com afinco

até os ultimos extremos. E' a pro-

paganda directa, dentro da famí-

lia; é a propaganda soturna do con-

fessiouario; é a intriga levada em

palavras doces e envanenadas; é a V

mentira que, a principio faz esbo- '

çar nm sorriso de desdsm pelo gro-

tesco da sua forma e pelo proposito

que tem em vista, mas que cria ade-

ptos, que adquire vulto, que se pro-

nas de S. José; o em Torres Ve- paga, que consegue insmuartse en-

dras, no convento do Varatojo. Fox

assim que a congregação dos padres

do Espirito Santo fundaram os col

legioa de Braga, Porto e Ponta

Delgada, a escola agricola colonial

tre os amigos, que alcança disve-

lados proselitos entre os inimigos e

caminha sempre até ser acreditada

e _jurado como um axioma de que

não pode duvidar-ss, ou ser esma-

de Cintra e o convento da Vallen ,zada n'um condicto supremo, n'u-

go. Foi assim que os frades maria

nos se estabeleceram na Aldeia da

Ponte sob a protecção de um pre-

ledo amigo e todos sabem os escan-

dalos e a perturbação que teem tra- o

zido á vida tranquila d'ossa locali-

dade. Foi assim que os dominica-

nos continuaram em Lisboa depois,

de terem escapsdo, como subdntos

inglezes, ao decreto que em 1834

extinguira as ordens religiosas, que

os lazsristas fundaram os seus col

lsgios e os irmaos hospiteleiros vi

vem no Telhal. Foi assim que os

benedictinos fundaram o seu mos

teiro de Singeverge, em Santo Tbyr

so,e o de Couto de Coucujàes em Oli-

veira d'Aasmeis, n'este districto, a

dois passos d'aqui. Foi assim que

os redentoristas hespeuhoes vieram

tambem instalar se no concelho da-

Feira, n'este mesmo districto de

Aveiro, que, se já não está comple

temente contaminado é porque os

frades só o dominaram na parte

que está ligada so bispado do Porto.

E ha quem tenha a eudacia de

dizer que a reação em Portugal é

uma phantaeia ou uma invenção de

ma colisão ultima, onde a ingenui-

dade ou a má. fé a foram levar,

vestida com pormenores verosimeis

e enroupuds n'uma tristeza com-

pungitíva de uma falsissima comi-

seraçãol O

E deixa sempre por onde passa,

por mais castigada que seja. por

guma corsa que para muitos é um

,simples motejo e para outros uma

falsa duvida que ainda faz curso

até se diluir com o tempo e com o

apagamento dos odios que não o-

dem manter-se sempre em press o,

por maior que seja o eslbrço dos

que os incitem. E essa propaganda

reacciousria e jesuitica, pestilenta

como a agua de um charco, vive

para ahi, cresce, desenvolve-se,

progride sem stteuder á. sincerida-

de das convicções alheias, sem se

,importar com os malefícios de toda

,e passa triumphante pelas colu-

mnas da chamada boa imprensa,

atravessa alguns salões doirados de

 

uma sociedade que se diz tradicio-

nalista e temeute a Deus, e tem

especuladores politicos, como agora os seus templos e tem orações e

é costume chamar aos que luctum

pelo cumprimento da lei e aos que

defendem as liberdades publicas!

Mas pi'usigamos. Entre as cen-

grcgações femininas distinguem-se

as das dorotheias, das franciscanas,

das irmãs de caridade, das irmãsi

nhes dos pobres, das do Bom pas

tor, das de S. José de Cluny, das

bospitaleiras, das dominicanas, das

salesies, das carmelitas, que, sem

excepção do bispado de Coimbra,

teem criado em todo o paiz' fócos

de fanatisação que attingem sobre-

tudonas mulheres portuguezas que

se entregam nas suas mitos, por

julgarem vêr n'essa vida monastica

da edsds media uma suprema per-

feição de sacrifício e de altruismo

que as ocmmove e subjuga!

E apesar do triste sudarío que

esta enumeração representa. clama-

se aos quatro ventos que nãoexis-

te a reacção em Portugall E José

Estevam, o inimitavel tribuna, ha

quasi meio seculo fustigava o go-

verno com o latego poderoso do seu

verbo eloquentissimo porque estava

para fazer-se uma profissão em Bem-

tical Quanlas profissões se fazem

hoje, por anno, em Portugal, sem

que os governos procurem indagar

sequer da organisação dos novicia-

dos que vivem as escanearas pelo

paiz fóral Mas a reacção não se

manifesta só sob este aspecto. Ha

tem devotosz-é a celumnial

E' ler os jornaes que os fanati-

ccs vulgarisam por toda a (forma,

sem se importarem de os levar ás

mãos das pobres creançss que estão

a seu cargo e que na sua linguagem '

vlo aprender as primeiras torpezaa

e abjecções, quando a sua vid l

n'essa edado, só devia ser cercadl

de luz, no conhecimento imparcial

da verdade e no ensinamento das '

grandes virtudes civicasl A impren-

sa reaccioueria nasceu entre nós em

1893, com o Correio nacional, _que

o nuucio monsenhor Jacobini criou

com o tim de dar vida a um nucleo

religioso tirado de todas as facções

e que foi a origem do partido na-

cionalista. Tinha, porem, osso jor-

nal, a nntuosidade melifiua de um

monsenhor romano e a doçura se-

ralioa do futuro chefe nacionalista.

Se agrediu alguem,fel-o com como-

dímsnto, com respeito quasi. Podia

licença para reprimir; tinha. habi-

tos de sociedade; podia, sem es-

oandalo, assistir 'a uma ceremonia

religiosa' na capella'tidalga do sr.

nuucio.

Mas a lucta accent'ua-se e, em

1906, com o apparecimento d'um

governo reaccionario e despotico

que havia de ser a suprema \vergo-

nha da nossa nacionalidade, é o

jesuíta Fernandes Sant'Anna que

funda'o Portugal. Quasi ao mesmo

outros, não menos interessantes e tempo criar-se, á maneira de La

illuoidativos. Cr'oizr, em França, uma empresa

mais provas que a pulverisem, al- '

wa ordem que pode trazer comsigo, V



   

de iornaes reaceionario- Veritas-

que seguem na esteira do orgão do

nltramontanismo de Lisboa, e no

Porto divulga-se a Palavra, que

começa a inventar telegrammas de

descredito para o pais e lança um

cartel de desafio ao Portugal sobre

a melhor cultura da terminologia

das viola¡ o sobre o maior poder

inventivo de insinuações e oalu-

mnias com que teem pretendido at-

tingir os liberaes portugueses. Aqui

e alem apparecem .outros orgãos

pagos pelos conventos e, como sito

de provenienoias diversas, succede

que, por vezes. brigam entre si

franciscanos e jesuítas, jesuítas e

dominioanos, com grave escandalo

das bestas que os leem.

E como se essa imprensa não

bastasse. a propaganda continra-

Ie no pulpito, e faz-se no altar

noonaelhando d hora da missa a

leitura dos jornses da boa impren-

sa e condemnando os outros como

hereticos e excommungados. e dis-

tribuem-se folhas de propaganda, e

fazem-se cruzadas para angariar di-

         

  

  

  

  

  
   

  

     

  

 

  

                     

    

 

  

            

  

   

  

  

  

        

  

  

    

   

 

  

          

  

  

 

nalistas. N'elle tambem se pede a

eliminação do beneplaeito régio,

Nada de supremacia do Estado so-

bre a egreja, nada de fiscalisaçãn,

nada de dependencia, e tambem

nada. . . de separação, para esta-

rem bem garantidos os ordenados

dos bispos e do alto clero.

O caso do bispo de Beja

Foi contra essa doutrina que

se insurgiu o grande liberal Fran-

cisco José de Medeiros na geren

cia da pasta da justiça. Foi por

querer defender as prerrgativas da

corôt contra as arbitrarierlades de

um bispo, que elle abandonou o

actual ministerio de resccionarios

onde não podia ter logar. Foi por

pretender impôr o cumprimento da

lei a um prelado, que .não pôde

manter-se no poder. No Brazil,

quando ainda era imperio, em 1873,

dois bispos, o do Pará e o de Per-

nambuco, ordenaram ás mesas das

irmãdades que riscassem das suas

confrarias todos os irmãos conheci-

dos como maçons. Os irmãos at-

a proposito dojuramento do iury

foi menos liberal. Muito pelo con-

trario. Era o maximo que podia

fazer sem o auxilio do poder legis-

lativo, onde levou a proposta da

sua abolição. Antes d'essa portaria

o membro dojury que não iurasse,

deixava de fazer parts d'elle e ia

para a cadeia. Na portaria evitou-

se este ultimo mal. E tanto que

assim a interpretou a. grande maio

ria dos liberaes tendo na camara

dos deputados a defendel-a a pala-

vra sempre brilhante e suggestiva

do grande parlamentar, professor e

jurisconsulto, sr. dr. Afonso Costa,

seu adversario politico.

Francisco José de Medeiros não

precisa da sua defeza, nem ioi esse

o proposito que ali o levou. Os seus

actos falam mais do que as pala

vras, e a sua passagem pelos con'

selhos da corôa deixou a impressão

de que era, acima de tudo, um ho

mem de bem e um liberal sincero,

que é o que fundamentalmente im-

porta para merecer caloroso applau

   

  

  

  
   

                                                               

  

  

  

         

  

    

    
   

 

  

   

    

  

  

   

           

  
 

  

       

  

  

   

  

   

   

                                       

   

  

                 

   

   

  

  

teste. 'Existe bem perto 'd'aqui o partida do comboio recebeu
seu monumento.

-. _ nova ova ao.
Que os liberaes d'Aveiro trans-_ Au¡ çt - f d

formem o seu pedestal nuin mon- .m ermmml a esta' .e
tão de flores. E se as austeridade.: (We de'xamoa "ainda desc"“
julgarnm subversiva essa inanífes- pçãO. O illustre deputado dis-
tação de saudade, se temerem que sidente levou d'Aveiro im-
e bronze da sua estatua se anime - ' -_ , ressao ratissi -o inovunento soh o mduxo do vos- Eram, -tíg-d d mí:- :endolnos
so enthusiasmo para nos pedir .ml. l O . e w oa' . 08°
responsabilidades, se n'essas llôres “O dm lmmedlatot ° ¡1959.!o de
virem perigosos engenhos de des- que, em seu nome, tornamos
truiçao ou gritos revolucionarlos. publico o testemunho da sua
se na Vossa cordura Virem a desor- ¡nddevel graudâo á¡ mangas_
dem, entao deixas-as passar a di- ,a õ , f . ,

rigir a turba submissa dos reaccio ç ea e que O¡ a VO',

narios, e continuemos nós a lutar e A 'mPrensa de Lmboa e
continuemos a espalhar a verdade Porto publicou a sumula da

conferencia. A estas horas duas

centenas de milhares de pes--

sôas teem Já conhecimento do

n'uma prepaganda constante, por-

que a hora do trinmpho dos libe~

que se passou no domingo ul-

timo em Aveiro.

raes ba de chegar! E o nome de

*l

José Estevam ficará sendo, acima

Impressões finas¡

 

  

     

    

   

              

  

 

  

      

   

   

  

   

 

    
  

     

   

   

  

iue amesçnssem os povos com

is ires do Oeue as penas do in-

ferno, fez-se, por 6m, espalhar

que as entradas eram reserva-

das ou pagas, luctando-se de-

sesperadamente, trabalhando -

como se fora n'uma eleição de ' "

vida ou de morte para um par-

tido, para uma facção.

Apesar de tudo isso, e ape-

sar mesmo da chuva copiosa

que cahiu toda a manhã e qua-

si toda a tarde, o theatro en- '“

cheu-se, o theatro trasborda-

va E a tal ponto que, por en-

tre as cerradas fileiras de espe- o

ctadores da galeria, de ves '

em quando se lançavam pa- i

ra baixo, sem que se podes-

se conhecer a mão que o fazia,

os papeluchos que os assisten-

tes rasgavam e se :confundiam .

   

                 

    

 

  

    

 

   

   

                          

  

   

               

  

 

_
-
.
.
.
A
ü
a
m
-

.:let udo,'um brado á Liberdade que

vibrará aos seus ouvidos como o

grito estridente d'um clarim de

guerra!

:
.
.
1

 

_ _

_
A aucteridade can ou-se ó f d ' l

_ _ tingidos recorreram para o poder so. Fu¡ - _ Ç nO p , trans orman 0-86 em
nheiro eanavalham-se reputaçoes... civil e os “spas foram julgados e E hate", muda alguem que, da a conferencia em vão' Conseg“lu apenas pa_ cisco'.
E dm““ que “ao h“ a 'n°950 em coodemnados em 4annos de prisão depois d'isto afirme que não existe _Como 55 uma força occul' tentear aos olhos de todos o e
Portuga“ com trabalhos. Em Portugal, em a reacção em Portugal? ta impulsionasse ao mesmo

que bem melhor lhe fôra ter

escondido: a inutilidade dos

seus esforços em impedir a

realisação da conferencia em

primeiro logar, e depois em

diminuir a assistencia e em es-

torvar, por lim, a regularida-

de do acto.

Quem encontrou a seu

lado i' ~

Quanto arregimentou, quan-

to esmoreceu, quanto cahin

allil

Um homem só apavorou

tudos aquillo. Reptou toda a

reacção a que viesse alli, alli,

á sua frente, com palavras,

com factos, com ideias gene-

rosas, contradizêl-o. Acceitava

a lucta em todo e qualquer

campo.

Pois ninguem appareceul

Ninguem ! Nem auctoridade

moral nem valor d'animo! Na-

da!

A linguagem da verdade

não tem nunca quem de frente

a contradiga, e com homens da

estatura moral do illustre con-

ferente não é empreza facil dis-

cutir.

D'um camarote sahiu, d'u-

ma vez, um dolorido, um quasi

apagado murmurio de semina-

rista, e a seguir, de outra ban-

da, um echo que se perdeu no

ruido dos applauses ao orador

e á oração.

E nada mais. A attitude do

sr. dr. Egas Moniz impoz si-

lencio e respeito. A assemblêa,

aquella immensa massa huma-

na é que a miudo o interrompia

com acclamações e vibrantes

salvas de palmas. Não é ver-

dade que se fizessem outras in-

terrupções, como se disse.

O partido nacionalista

Do Correio nacional sahiu, sob

a protecção do nuncio da epoca, a

creação do partido nacionalista que

apresentou um programma que 00n-

tinba, entre outras, as seguintes

proposições,.que convem trazer, de

novo, a publico, porque se ligam

com a questão fundamental que se

propos tratar, o condicto de Beja:

«Como partido catholioo que é,

dizia o programma deentão, propõe-

se alcançar: a liberdade das asso-

ciações religiosas. A eliminaçio do

beneplacito régiop. Eram estes os

intuitos do primitivo nacionalismo

que agora, segundo as ultimas de-

clarações do seu chefe, deixou de

lar partido catholioo para poder

nooeitar os mais atheus. Nlo nos

importa a evolução experimentada,

porque sabemos que é só de pala-

vras. Os nacionalistas ou os reac

cionarios de hoje continuam defen-

dendo aquollss duas aspirações. E

¡causam-nos até de trahirmos os

nossos principios por por não con-

cedermos essa liberdade ás asso-

ciações religiosas!

' Mas o que' seria essa liberdade?

Seria permittir que entre nos se

desenvolvesse aquelle espirito re-

trogrado e submisso que perdeu

Portugal fanatieo de outros tempos

e que levou a Hespanha aos ulti-

mos massacres de Montiuich? Seria

eonsentir em nome da propria li-

berdade que a apunhalassem áma-

nb'â n'uma traição, a Ravaillac ou

n'um massacre a St. Barthélemy,

Que noção tem esses homens da li-

berdade! Mas ba mais. O que é a

ordem religiosa senão a negação

absoluta da liberdade! Quem entra

a porta de um convento jura a

obediencia cega. automatica, das

coisas. Entrar na ordem é trans-

formar em escravo. Escravo vo-

luntario, por certo, mas escravo

E' em nome da liberdade não po

demos permittir que os homens

queiram retrogradar seculos para

abdicar do seu cerebro, como quem

alija um tarde inutil.

E como se portam' as congre-

gações religiosas perante a familia

que é a base mais solida das so-

ciedades actuaes? Destruindo-a,

anniquilando-a. As alfeições mais

sagradas e mais fortes são pulVe-

risadas no egoísmo absorvente de

Ima felicidade futura. O lar, o élo

poderotiissimo da amizade que a

unifica são prisões terrenos que é

preciso abandonar para alcançar

o céu. E a vida monastics passa-se

na preooenpaçâo do esquecimento

dos que se amaram e na lugubre

meditação das jeremiades de Ligo

ry ou ns leitura das historias mor-

bidas e ridículas dos livros ascetas

que enchem as bibliothetas dos con-

ventos. Todos se lembram ainda

do caso Calmon, que em 1901 agi-

tou a sociedade portugueza n'um

grande movimento de repulsa e de

protesto. Trava'rs-se a lucta entre

a familia e o mosteiro, e este qui-

sera vencer em nome de uma falsa

liberdadeune é apenas o resultado

da'suggestão h poorita dos fanati-

Iadcres de pro ssãol

Na madrugada de domin-

go traziam os serveutuarios da

grei á rua um impresso af-

frontoso dos sentimentos pac

triotices da cidade e em que

mais uma vez se tentava reti-

rar gente da conferencia. l

Conhecido o papel e os tina l

que tinha em vista, os liberaes _ i

immedíatamente fizeram publi-

car este outro, que destruiu de X

prompto os eifeitos que d'a- ' l

quelle se procurava tirar: l

pleno seculo XX, um governo cede

das suas regalias e submette-se á.

vontade arbitraria de um bispo ex-

pulsando o ministro honrado que

foi pela lei contra os abusos do po-

der episcopall

O sr. ministro só teve conheci-

mepto dos factos pelos otücios de 9

e 10 de setembro dos padres An

çãs, em que lhe era communicadaa

demissão illegal. Pelo seu lado o

bispo de Beja Veiu defender, em

ofiicio, a doutrina de que «são os

bispos os unicos competentes para

acoeitarem os professores que lhes

merecem confiança, e, como con-

sequencia necessaria, para demitti-

rem aquelles que lh'a não mere-

cem, communicando esse proceder

ao governo», o que é contra o dis~

posto na lei de 28 de abril de 1845

que, em ultima analyse, se resume

no seguinte: os bispos propõem e

o governo nomeia.

E o bispo, não contente aom

isto, em resposta a um ofiicio no-

tavel que enviou o ministro da

justiça convidando-o a conservar

como professores os padres Ançits,

que illegalmente demittira, respon

deu a esse onteio declarando que

(esses padres não foram nem são

chamados por elle aos seus antigos

cargosa no seminario.» E' depois

d'estas petulantes palavras, depois

do bispo desrespeitar a lei e ali'ron-

tar o poder civil na pessoa do mi-

nistro, com uma altenaria que só

equivale á. publica desconsideração

que quiz fazer ao seu superior, que

o ministro Medeiros leva ao conse-

lho de ministros a sua pertaria, que

não continha mais do que a dou-

trina do oücio já expedido e pelo

conselho de ministros votada, im

pondo ao bispo as obrigações da

lei de 1845 a tim de admittir os

padre Ançãs nos cargos que lhes

pertenciam.

O conselho de ministros hesi-

tou, primeiro com evasivas, depois

com delongaa e preterições e, li-

nalmente, o conselho de ministros,

com o sr. Wenceslau á frente, cen-

servador-reaocionario que utilisou

o liberalismo do sr. Medeiros quan-

do d'elle precisou para a organisa-

ção do seu governo, vota contra a

publicação do documento no Diario-

do-govemol O sr. Medeiros caiu,

como devia, de pé, na phrase d'um

documento derivado da Junta-libe-

ral, mas caiu emquanto o bispo

cantava em Beja o (Te-Deums de

graças por se ter alcançado a su-

premacia definitiva da egreja so-

bre o Estado. E esse aTe-Deum›

echoou por todo o paiz nos conven-

tos e nos collegioa congreganistas

como o supremo trinmpho da rea-

cçlo em Portugal!

Depois traça o perñl do sr. mi

nistro Medeiros, como defensor da

lei e das regalias liberaes. Disse-se

que elle quizóra atacar um deter

minado bispo. O projecto de circu-

lar nitidamente publicado sobre o

ensino nos seminarios e que devia

ser discutido no conselho de minis-

tros depois da liquidação do contli

cto de Beja, prova bem a inanida-

de de tal argumento.

Aqui mesmo, dentro d'este re-

cinto, ella se patenteia. Pois que

são esses papeis, furtivamente ati-

rados do cimo, se não a manifesta-

ção de que até aqui chegou? (Gran-

des apoiados).

José Estevam Coelho de

Magalhães

D'aqui a dias passa o centena-

rio do grande tribuno, e a atmos-

phera que veiu encontrar n'esta ter-

ra, que foi seu berço e que duran-

te muitcs socos se orgulhou de

ser a sua patria, não é de mol-

.le a eSperar uma grande com-

memoração d'essa dacta que de-

via ser por todos querida u'esta

Cidade. Desejaria que o dia 26 de

novembro tivesse um acolhimento

festivo, como nenhum outro, por

todo o (llSll'lClO e ein especial pe-

la Cidade de Aveiro. Espero ainda

que uns restos de gratidão, quan-

do não sejam nos rcllcxos de amor

à Liberdade, leve os aveirenses_ a

uma grande commemoração da me-

moria d'esse vulto luminoso .da

nossa historia contemporaaca. E'

que José Estevam pertenceu ao

numero raro d'aquelles que vivem

para a politica, e não vivem da

politica. Nunca d'ella recebeu o me-

nor beneücio. Foi professor por

ter adquirido a sua Cadeira por con-

curso publico, e ainda hoje se fala,

na escolas que pertenceu, das pro-

vas que prestou para alcançar ..es-

sa situação. Nunca teve benesses,

nunca aspirou a lugares rendosos.

Nem sequer foi ministro! Como' Mi-

rabeao, de quem se approxima pe-

lo poder da sua eloqnencia domi-

nadora, não chegou a experimentar

o seu valor nas lides do poder. E,

apesar d'isso, foi tão grande que a

historia da sua Vida é digna de

ser lida como um grande exemplo

de dedicação cívica. Desde os 19

snnos, em que se alistou no bata-

tempo os milhares de pessôas

alli reunidas, vibrou em toda

a casa, n'uma expansão febril.

a manifestação mais intensa

que até agora temos visto.

As palmas, os bravos, os

vivas ao orador não cessavam,

e foi a custo que o illustre pre-

sidente da mesa conseguiu se-

rena¡ a massa immensa.

Então o secretario, sr. Al-

berto Souto, prepoz, com ap-

provaçâo unanime da assem-

hlêa, a seguinte lista para o

nucleo local da Junta-liberal:

Dr. Manuel Pereira da

Cruz. Mario Duarte, Francis-

co Antonio de Moura, Alfredo

de Lima e Castro, Alberto Ca-

talá, Manuel Lopes da Silva

Guimarães, Manuel Augusto

da Silva, José Migueis Picado

e Firmino de Vilhena, em se-

guida ao que a presidencia

agradeceu a correcção da as-

semblêa e fez em palavras de

sincero louvor o elogio do con-

ferente, encerrando a sessão.

_O r. dr. Egas Moniz re-

cebeu alli de novo os cunpri-

mentos de centenas de pessoas

que foram ao palco, e sahiu

depois, acclamado pela multi-

dão e acompanhado do sr. dr.

Vaz Ferreira e outros amigos,

em carro, vindo para as sa-

las do Campeão-das províncias,

onde o acompanhou a multi-

dão, que em varias ruas o vi-

ctoriou. De algumas janellas

_ v muitas senhoras davam pal-
lhão academico, até ao seu ultimo .

mas.

discurso, foi sempre e mesmo des- .

temido luctador que tudo sacriücsva _ Aqmia t“lqualmente ° Pre'

á causa liberal. Viramos e dissemos no nosso

E nem a3 contrariedades do seu n.'l anterior, fazia-nos guarda

exílio na Galliza, nem as deSVCDlid- de honra uma longa 61a das

:1351,90: ql“agígmad'l? Igêrígavf:: guardas da policia civil. Tres A reacção atacou com pa-

o: di:: :cilinbriom pasgsados da in- das quatro face? do predlo ea' Pei8 de responsabilidade 8110-
certeza de futuro, nas costas do tavam guarnecldas P615 guar- nymas, que a multidão rasga-
Grã-Bretanha, nem a sua ida para da pretoriana, que ostentava va indignada, e que, na phrase
a Terceira e'os combates na con- os ,,ovoa rewozvers e andava fe“, do 5,.. dr_ VM Farma.,-

QUÍSla 439_ "h“ de Arcmpelagoi vistosa com elles. Para alem do cabiam ao chão confundindo-
"em os 'nc'demes do seu desem' Mercado Manuel Firmino esta- ' , Abarque em Mindello, ao lado d'a- _ › se com o cisco.

quelles companheiros de armas que 010118" B força &cavallo da Atacou assim, a reacção.
illuminam a nossa historia OJU- guarda municipal, que instan- De frente, não &ppm-seen níu-
temporanea 00m a bravura 0353““ tes depois nos honrava tambem guem_ A gua grandeza de .mi-
íaããnhã? (332363 díelütwac'gâz; com a sua aprasivel visita no mo paisagem.” agora, heroe-

cds desgastes dos seus primeiros mtmÊO de f“_ml' mapa"” a cat decidida, 1188 críticas do
combates psrtidarios ao lado de m“ltldâo Ab“am'sei entretan' ”albúm, do logar seguro de
Passos Manuel, nem as amargu- to, as portas dojardim emais que cantam victoria¡ og ela-

ras das Perseguições que em Lis' dependencias dacasa,enarua... ring de capoeira_
3°“ :he mfzirxfgãàdaerâàn ñcou a guarda dos terrores g0- O sr. dr. Egas Moniz, que
ran ar ess ' gd vernamentaei- baldadamente desafiou quem

Cá dentro, 0 enthusíasmo quízesse alli defrontar-se com
ateando o brazeiro das accla- elle, já cá não está. Não sabe-

reações. Lá fora, a chuva teí- rá o que elles dizem. Ficou sa-

ra! e patriota apaixonado,que raros

poderão egualar, e ninguem conse-

mosa apagando o calor das bando de que força são. Me
iras marciaes. din-os bem. E não se tornará

Aveirensesl-A reacção poz na i i
rua um papel que é uma verdadei- l
ra provocaçao ao espirito liberal da l
cidade. Provocação e insulto!

Acoimando de exploração oque

siguilica apenas a manisrestação

sincera do verdadeiro sentimento

publico, ataca rudentemente os poe '
Iuctam com fé pela ainsncipação

da Patria, e explora a crença inge-

oua dos desprevenidos adulteran-

do factos, inventando, mentindo, ›

calcmniando!
'

Rasgae esse papel. E' uma tor-

peza. E' uma adronta. E' uma igno-

minlal

”Duende vem e a que visa? Que

sentimento o inspira? I

Pois é essa a doutrina que Je- '

sus pregou?
.

Queimae-o. E' um sttentado ás '

vossas crenças. Chama-vos para s

deshonra! Tenta illudirs vossa boa

fé adm de arriscar-vos do recinto a ,ç

que todos deveis concorrer.

Para isso se encheu tambem

de tropa a cidade inteira O terror

invadiu as llleirss dos inimigos da

Liberdade e da Luz.

Não vos detenhaes, Cuspi n'es-

se papel, que vos allronts.

A Verdade é aquella que logo

heis de ouvir dos labios de um

Crente e d'un¡ Apostolo.

lde ao Theatro. Corre¡ a apren-

der ns sua doutrina, que é a da I

verdadeira, a da unica Religião!

Ninguem vos intercepta os pas- i'

sos. A entrada 6 livre para todos '

von A guarda é que é para alles,

que precisam de escudar-se na tor-

ça das bayonetas para vos dess-

lentar_ e vos ferir. Reagi

!de condados e dize¡ á auctori-

dade que a unica auctoridade aqui

somos nós!

Ao Iheatro. á Conferencia, pela

Justiça, pela Verdadel

O

Durante o dia da conferen-

cia foram recebidos n'esta re-

dacção,para o sr. dr. Egas Mo-

niz, varios telegrammas e car-

tas de felicitações e de adhe-

são, e entre essas eloquentes

demonstrações de captivante

solidariedade, as dos nossos il-

lustres amigos, srs. conde de

S. João de Ver, chefe dissiden-

te na Feira e Espinho; e dr.

Arthur da Costa Sousa Pinto

Basto, chefe regenerador em

Oliveira d'Azemeis.
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guirà exceder.

0 orador refere-se em seguida

a alguns pormenores ds sua vida,

à dedicação que sempre mostrou

pela cidade onde nasceu, e espera
E' esta a obra dos conventosl Nem sequer se refere ás aoou- que o dia do centenario do seu A'B 5730 da tarde “hi“ mais a recordar d'ellei-E' esta a minoria social qu_e é ne- nações de falta de documentos no nascimento não seja ali esquecido. d'aqui para a estação do ca- a IIIÍOI'maÇãO local

cessario banir da nossa sociedade, processo de que alguns jornaes fd- Mas para os que os escutam

José Estevam não é só o grande

orador que ninguem egualou nos

arrebatamentos da sua palavra ins- F _ á 6 d E

pirada, n'emé só o soldado des- erram, e 8 081'- l'- gas

temido das campanhas liberaes. Moniz, que regressou a Lis-
lt' mais do que isso: é o symbolo bon_

d'uma ideia que a todos deslpm- Ambos foram acompanha_

bra, a bandeira de uma legiao a dos da tropa policia, que bo.

7que todos pertencem. _
Que esse; que O Escuta") não tou. automovel. Na estaçao ha'

VIa mais.deixam passar esse dia do seu cen-

tenario com a commemoração sim- Conforme o pedido do Br_

”lei de qualquer ?saemb'éd “50' dr. Egas Moniz, só alli foramciativs que só queira tirar a falta, °. . . .
os mais intimas. Havram-se

porem Junto, na gare alguns

para poder dizer-se que alguma

admiradores dp _sua em“, e á

minho de ferro, com destino á.

sua casa da Feira, o illustre

presidente da mesa, sr. dr. Vaz

 

em nome da paz, em nome do

regresso, em nome da liberdade!

oi por tudo isto que em 2 de

agosto muitas desenrs de milhares

de pessoas foram, em manifestação

ordeira, levar ao parlamento uma

representação em que se pedia o

cumprimento das leis existentes e

a promulgação de outras que, não

olhadendo as crenças de ninguem,

alo 'ustas e liberaesl E como res-

pon eu o parlamento? Negando pe-

ca votos da sua maioria que fosse

discutido o assumptol E ha quem

tenha a coragem de dizer que não

existe a reacção em Portugal! Mas

voltemos ao programar¡ dos nacio-

Ao mesmo tempo que ee

enchia as ruas de gente arm i-

da, mandavam-se emissarios ás

aldeias lançar o pregão de que

o sr. dr. Egas Moniz desistira

de vir. Os avisos diminuiriem o

numero de concorrentes, pensa-

ram. As trepas, postadas nas

vias de accessoaothe..tro,assus-

teriam os que atr avés d'iss J

viessem. Mandou-se musica pa-

ra o Passeio-publico, debaiXo

de chuva, afim de desviar a cor-

rente, assignaram-se cartas pe-

dindo a varios influentes ruraes

laram. Se os ha que appareçam. Até

hoje ainda não deram de si.E o bis-

po triumphante continua a cobrir

com o seu manto roçagante os seis

ministros portuguezes que se lhe

submetteram.

O passado do ministro Medei-

ros quer como juiz, na austeridade

do seu procedimento, quer como

legislador, nas propostas apresen

tadas ao parlamento, ou nas por-

tarias publicadas, garantia-nos a

sua intransigencia na defeza das

regalias da corôa contra as arre

mettidas dos bispos. Por isso mes-

mo não poude conservar-se. E nem

se diga que a portaria que publicou

'Folhinha IIOÍI'OII-

se (l908).-Dia 24-Gomeçam

a enfeitar-se as ruas por que tem de

lazer-se o trajecto do cortejo real.

.c A «Caixa-economica» promo-

ve ao logar vago do fallecido João

Gamellas o seu empregado sr. José

Prat, ao d'este o sr. Carlos Mendon-

ça. e nomeia para o d'este o sr.

Lourelio Regalla.

Dia 25 - Em S. Bernardo uma

creança cáe sobre um tacho de ri-

jões, que estava ao lume, morren-

do logo com horríveis queimadu-

ras.

Dia 26-0 mar faz arrojar a

praia, em frente do Pharol, um bar s

coisa se fez.

E' precise que s rua se mani-

._ ;;_--.›
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HISTOGENO LLOPIS
Unico medicamento adoptado nos Dispenser-io¡ anti-tuberculosos, ~

Sanatorios, Hospitues da Miserioordia de Lisboa, Pos-to _e clinicas par-t¡-

e doenças consumptivas em geral, que, abandonadas no seu principio, dao origem á

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

TUBERGULOSE
0 doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos .slmllaes que na pratica teem demonstrado se alteram.

produzindo eifeitoe contrarios e prejudiciaes á saude.

  

co de pesca, povoeiro, sem nin- nie José Pinto, casado, oleiro, da

guem, com os característicos P. L. Quinta do Gato, para construcção

236, à prôa.

"Dão-se, as ultimas demão aos

preparativos para a recepção d'el-

rei.

.r Chegam varias bandas de

musica, tocando no Largo-municipal

a do 14, de Viseu, e a dos Mari-

nheiros d'armada.

Pela imprensa-0 nos-

so presado collega da Opinião trans-

creveu o nosso editorial de quarta-

feira ultima sob o titulos de Pesa-

delos. Agradecemos.

Obs-as publicam-A ca-

mara municipal de Agueda solicitou

do governo que as obras do caes se

prolongnem, não só pela margem

direita do rio, mas que, chegadas à

embocadura do Ribeirinho que con-

ilue no Aguada, sigam pela margem

direita do alludido Ribeirinha ate a

altura de, n'uma recta, ligarem por

uma estrada suiIicientemente ampla

com a estrada de Aveiro ao Carre-

al.

g Em tos-no do distri-

oto.-Fez-se no domingo, com so-

temnidade, a benção da inagniüca

capella do grandioso edificio do

:Hospital Conde de Sucena», haven-

do em seguida missa resada pelo

revd.° padre .lose Ferreira Sucena,

a qual assistiram os nobres titula»

res e seu presado filho, bem como

o sr. Manuel Dias Machado, grande

amigo d'aquelles illustres titulares

e irmão-bemfeitor da Santa-casa da

Mlsericordia de Aguada.

Foi uma festa brilhante, que al-

ii chamou grande concorrencia. _

_.- Pelo nssso illustre amigo,

sr. conde de S. João de Ver, foi ja

communicada a camara municipal

da Feira a abertura do «Hospital

asylo de Nossa Senhora da Saude»,

piedosa obra que perpetuarã a me-

moria do benemerito e saudoso

commendador Sã Couto.

Serviço !elege-aplauso

_Devido ao mau tempo, estão in-

terrompidas as communicações tele-

graphicas com o estrangeiro, via

terra. Outro tanto succede em va-

rias linhas do paiz.

0 «Raio». - Recebemos o

2.° numero do jornal humorístico o

Raio, que allude com chiste aojul-

gamento dos accusados do incendio

da Magdalena e a varios episodios

d¡ politica portugueza.

lncend¡o.-Em Eixo mani-

festou-se incendio na estufa de chi-

coria do sr. Manuel Rodrigues Fer-

nandes Junior, causando prejuisos

felizmente pequenos. O incendio du-

rou apenas hora e meia, devido aos

promptos soccorros. Se não fosse a

grande abnegação dos habitantes da

terra, teria lavrado e os prejuisos

seriam d'alguns contos de reis.

0 nosso n.° de boia.-

A lim de podermos dar logar ao

notavel discurso do illuslre depu-

tado dissidente, sr. dr. Egas Moniz,

tivemos de resumir todas as nossas

secções, retirando mesmo algu-

mas.

~A leitura d'aquella brilhantissi-

ma peça oratoria e patriotica com-

pensa com vantagem a falta do res

tante.

«A voz do possam-Sa-

hiu defeituoso, por virtude da pre-

cipitação com que foi revisto o

nosso n.° passado, o hello escripto

doar. Domingos de Faria, nosso

estimavel collaborador litterario, e

que tem por titulo o que nos ser-

ve de epigraphe.

'tornamos por isso a publical-o

hoje.

'Camus-a municipal de

l'a¡ro.-Deliberações da sessão

de 23 do corrente. Presidencia do sr.

Gustavo Ferreira Pinto Basto. Com-

pareceram o administrador do con-

celho, sr. José Julio Pessoa, e os

vereadores em exercicio, srs. dr.

Jose Maria Soares, Domingos Perei

n Campos, Avelino Dias de Figuei-

redo, Matheus Ventura e Aniano Vi-

nagre, faltando os restantes por mo

tivo justificado.

g' Acta approvada, em seguida

ao que a Camara deferiu as peti-

ções de: Carvalho, Vieira d: cf, pa-

ra tornar eli'ectiva a posse d'nma

propriedade que teem em S. .Ia-

cintho; Manuel Maria Gonçalves Fon-

seca, pescador, da Murtosa, para o

mesmo effeito; Luiz Henriques, de

esta cidade, para construcção d'um

morena estrada da Malhada; Anto-

d'uma casa no Chão do Lourenço;

Josepha de Jesus Leitão, commer-

ciante, d'esta cidade, para lhe ser

dado logar no «Mercado Manuel

Firminm; e a direcção do Club-dom

gallitos para edificação d'um obelis-

co commemorativo do centenario

de José Estevam na Praça do com-

mercio em homenagem á memoria

do tribuno.

5' Por proposta do vereador,

sr. Domingos Campm, foi approva-

do por acclamação o projecto apre-

sentada e resolvido que a Camara

mande operarios seus e por sua

conta auxiliar o assentamento do

referido obelisco.

O sr. presidente louvou a ini-

ciativa e associou-se á proposta.

O sr. vice~presidente propoz,

sendo approvado, que na acta [i-

casse exarado um voto de louVor,

levando-se ao conhecimento do

Club-dos-gallitos as resoluções to-

madas a este respeito.

a' O sr. presidente deu conta

à Camara do que foi passado na

reunião de 19 do corrente acerca

los proximos festejos, resolvendo-

se convocar nova reunião para

quinta feira, 25, pelas 8 horas

ia noite, na sala das sessões da Ca-

mara.

J Em seguinda apresentou o

inappa dos generos sujeitos a im-

postos municipaes, entradas du-

rante o anne corrente, com a nota

!os respectivos impostos, doando o

~issumpto para tratar em reunião

com os commerciantes de vinhos e

a assistencia dos srs. presidente e

vereador Campos.

5* 0 vereador, r. Avelino de

Figueiredo, apresentou o mappa da

contribuição do trabalho para a fre-

guezia d'Eixo, extrahido do da junta

de parochia, auxiliando assim a or-

ganisação da respectiva matriz para

a Camara.

J Por proposta do mesmo sr.

vereador a Camara deliberou oiii-

ciar ao sr. sub-inspector primer.“o

communicando-lhe que ha uma casa

do Estado propria para a escola pri-

maria da freguezia da Oiiveirinha,

sendo portanto de toda a convenien-

cia fazer all¡ desdeja a installação da

escola, porque esta actualmente

n'uma casa de que a Camara paga

renda e que não está nas condições

de hygieue necessarias.

;r O vereador, sr. Domingos

Campos, protestou contra o facto

ile ter sahido mobiliario da casa da

Camara, resolvendo-se que nunes

mais saia sem previa deliberação.

a' Resolveu-se mais, por pro-

posta do sr. vice-presidente, proce-

der a numeração dos predios e cun-

vidar os habitantes da cidade a pre-

parar as suas fronteiras e remover.

os entulhos depositad s pelos ines-

mos, de modo que a cidade tome

um aspecto à altura d'nma capital

do districto, onde decerto vem af-

tluir grande numero de visitantes

por occasião dos proximos festejos

do centenario de Jose Estevam.

.r Por proposta do sr. presi-

dente a Camara deliberou reformar

o seu Codigo de posturas,ja muito

antiqnado e que não satisfaz, por-

tanto, as necessidades actuaes, li-

cando assente ser de conveniencia

cooperarem n'esses trabalhos de

reforma os individuos que teem

presidido a Camara e outros que

se julguem convenientes.

Centenas-io de José

Estevam. - Reune amanhã a

commissão delegada da grande com-

inissão, que se compõe dos srs.

presidente e vice-presndeute da Ca-

mara municipal, de dois delegados

lia «Associação-commercial», afte-

creio-artistico), «Club-dos gallitom,

commissão de donativos e Marques

Gomes, para tratar da organisaçãe

.io programma definitivo das festas

a realisar em 26 de dezembro, an-

niversario do nascimento do grande

tribuno.

M

Cartões de visita

O ANNWEusamoe

Fazem nnnos:

  

Hoje, as sr.“ D. Maria Libania

Lança, Cuba; e D. Maria Amelia Cor-

iê'à.

A'manhã, as sr.“ t). Luiza d'Al-

D. Cecilia Ruella, D. Clemencia Qua-

dros, Estarreja; D. Maria Amador de

Pinho, Porto; e os srs. Vasco The-

mudo, Coimbra; e bispo da Guarda.

Além, as sr." D. Maria do Gar-

mo Resende, D. Maria Luiza Montei-

ro de Mesquita, D. Firmina Leite; e

os srs. marques de Penalva, Lisboa;

e dr. Manuel Alvaro dos Reis Lima,

Eixo.

Mortos

Folleceu ha dias em Estarreja

o sr. José Tavares Affonso

e Cunha, respeitavel tio dos

nossos amigos, srs. drs. Anto-

nio e Caetano Tavares Affon-

so e Cunha, a quem uni insul-

to apopletico ha pouco acom-

mettera.

Foi um homem bom, cara-

cter sustero e digno.

Pezames a todos os seus.

X Aqui,fslleceu ante-hon-

tem a viuva do antigo funccio-

nario d'alfandega, sr. Francis-

co de Sousa Mais, e mãe do

extincto jornalista, sr. Antonio

Augusto de Sousa Maia.

A seus filhos e netos, as

nossas condolencies.

x Tambem no alto mar e

em viagem para o Porto, falle-

ceu agora o nosso patricio, sr.

Manuel Simões Peixinho. habil

piloto da marinha mercante na-

cional.

Era ainda novo e um meu

rinheiro considerado.

Aos doridos, a expressão

do nosso pezar.

X Hontem falleceu tam-

bem, em edadejá avançada, o

antigo marítimo, sr. José Ms-

no.

Era ultimamente emprega-

do licenceado das obras da

barra, e foi sempre um homem

honrado.

Paz á sua alma.

'~W

m

informação estrangeira

Congresso espiritas.

-0 anno de 1910 sera decidida-

mente o anne dos congressos. As

sociedades espiritas belgas promo-

vem tambem um congresso desti-

nado a tratar os sssumptos que se

relacionam com os misterios do

alem. . . A iniciativa partiu da «So-

ciedade metaphlsica de BruxeiiaS),

que vae dirigir-se a todos os que

crêem no «mundo doinvisiveh pa-

ra assistirem ao congresso e toma

rem parte nos seus trabalhos.

Entre os assumptos a discutir,

o da photographia do invisivel pre-

occupara especialmente a attenção

dos congressistas.

Para demonstrar aos mertaes

não iniciados que os espiritos não

se deixam facilmente iiiudir pelos_

espiritos falsos, os promotores do

congresso organisarão uma exposi-

ção de todos os instrumentos de

que se servem os scientistas para

verificaram a realidade dos pheno-

menos. _

O certo é que entre os espiri-

tas reina graqde animação e que

o congresso deve ser extraordina-

riamente concorrido. Vamos a ver

o que sahira de tão respeitava¡ as›

semblea.

Um uçamo pus-a. .. gal-

Ion-A phantasia humana e real-

mente prodigiosa. Como em Was-

hington muita gente se queixasse

de que os gailos a iucommodava,

de madrugada, despertando-a du

rico somninho da manhã, a munici-

palidade, à qual foi apresentada

uma petição reclamando providen-

cias, resolveu estudar o assnmpto.

B facilmente e promptamente o re

solveu, pois logo um esperto in-

dustrial inventou um apparelho en-

genhoso que, não cansando o me-

nor mal aos gallos, os impede de

cantar.

A engenhoca é simples. Não é

bem um açamo, como por analogia

Peça-ee sempre 0 HISIQGENE LLÚPIS l

Para a cura da DIABE'I'IS preparamos o Htstogeno anti-dtabettco. formula

esneeiai de resultados seguros na cura dos doentes submettidos a trata-

mento do Histogeno antt-dtabettco.

“mas d° HISTOGENÚ LLÚ PIS

Preco do HISTOGENÚ

  

Unico que cura . r

Unico lnalteravel ^

Hlstogeno liquido

Histogeno granulado

Htstogeno anti-dlabetlco

FRASCO GRANDE, !$100 reis

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarios

Vende-se em todas as pharmaciss e drogarias. Representante geral em Portugal A Mec".-

cinal-dogata, de Antonio Cerqueira da Motta. & C), suco. de Santo¡ Clriu 8a so.

brinhes, Rua de Mousinho da Silveira, ¡ló-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral,

Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHIRMACIA REIS.

do ao bico. Uma colleira de couro,

forrada de algodão, é collocada no

pescoço do gallo, e apertada de-

pois de tal modo que o bicho, po-

dendo comer a vontade, não pede

de forma alguma cantar. A pressão

é exercida sobre o orgão sonoro.

Quando o gallo abre o bico sae

um sem tão dehil que não se ou-

ve. . . '

Pois é tal e qual assim mesmo!

Nós ca não nos incommodamos

com o alegre e festivo cantar dos

gallos, mas irrita nos o ladrar e o

uivar dos cães que, de noite, a ho-

ras mortas, é pavoroso.

nuorels ter forgot”...

Come¡ nrroz.-A guerra rus-

so-japoneza chamou a attenção do

mundo culto para a extraordinaria

resistencia do soldado nippon. Co-

mo é que esse povo, que se alimen-

ta quasi que exclusivamente de ar-

roz, supportava marchas tão violen-

tas e estava sempre prompto para

combaterf. . .

A resposta acaba de a dar a

«American mediciner. 0 arroz, que

os paises civiiisados consideram um

alimento vulgar, excluindo-0 das

mezas luxuosas, é um producto

realmente secundario porque lhe ti-

ram todas as propriedades nutriti-

vas. Na America, como na Europa.

o arroz que apparece no mercado é

descascado e peneirada, doando ape-

nas com o amido. Ahi é que esta o

erro. A casca e os outros compo-

nentes que formam o arroz e que

conteem a maior riqueza nutritiva,

porque encerram 12 °/o de substan-

cias albuminoides e 4 4/2 de acido

phosphorico. Os japoneses, como

todos os povos que se alimentam

d'arroz, comem-n'o tal qual a natu-

reza o produz. Só a Europa o estra-

ga, desaproveitando o que n'elle ha

de mais util ao desenvolvimento da

força physics.

Quereis, pois, ter muscuIOst. . .

Come¡ arro¡ mas não desperdiceis o

que a natureza lhe concedeu. 0 que

se elimina pela peneira e pelos ou-

tros processos usados para o tornar

agradavel ã vista é o que encerra

os mais valiosos elementos de ria

queza nutritiva.

Chapelarla Veiga

R. de Santo Antonio, 22, 24

PORTO

Completo sorttdo em ohspsus de

palhaafeltro,bonete para. homem e

cremes. ~

Fabrlosção especis1|de chupou¡ de

seda e coco.

___*__.

A voz do povo nunca poderá

ser a voz de Deus

 

A falta de reflexão conduz

a muito erro, a muito contra-

senso, a muito disparate aqui-

letado. Deveriamos ser mais

reflexivos, com effeito; é preciso

pensar muito, falar pouco e

escrever menos para não pôr-

mos a descoberto a nossa le-

viandade. Para. que havemos

de dar á tinta o nome de agua

de cheiro? Para que perder

tempo a escrever em abono de

ideias hypotheticas, que a ra-

zão repelle no mesmo instante

em que são concebidas?

Ha por ahi quem ef'ñrme,

e afoutsmente, que a voz do

povo é e voz do Deus, ou que,

pelo menos, pode sê-lo, mor-

mente quando representa a o-

pinião publica, no caso de esta P

ser filha d'nma educação apu-

rada, d'uma instrucção solida

e d'um criterio são, nascido

tambem do que nos dicta a ra-

zão e a logica nos ensina.

Então a voz do povo,

quando representar a opinião

publica, é a voz de Deus; e

quando representar uma opi-

nião particular, o que será?...

Mas o que é a opinião publica

senão a resultante da conjuga-

ção de todas as Opiniões indi-

viduaes? Não nos diz muito

bem um celebre adagio lati-

meida Portuga', Fund!“ (Madeira); foi baptisado, visto não ser adapta- no que-toi capita tot senten-

 

tiae _cada cabeça sua senten-

ça?. . . Além d'isso, a parte é

da natureza do todo; a essen-

cia da parte é a essencia per-

feita do todo e d'aqui resulta

claramente que, ou todae qual-

quer opinião partiuclar e indí-

vidual é representada tambem

pela voz de Deus, e n'este ca-

so, seria a voz de Deus contra-

dietoria como contrndictorian

são todas as opiniões indivi-

dunes, ou então nenhuma opi-

nião particular é representada

pela voz de Deus, embora o se-

ja pela voz do povo, e, n'este

caso, nunca a opinião publica,

que é a conglobaçâo harmo-

niosa, a illação deduzida de

todas as opiniões particulares,

poderá ser representada pela

voz de Deus, que, sendo a ex-

pressão da verdade, jamais po-

derá mesclar-se do mais iu¡-

perceptivel accento de contra-

dicção.

Pretender que a voz d'um

povo se approxima da voz de

Deus á medida que esse povo

avança no caminho da illus-

treção e pretender eo mesmo

tempo que a voz do mesmo

povo pode ser algum dia egual

á voz de Deus, parece-nus lou-

cura desenfreada ou então ou~

sadia de requinte de parte de

quem tal pretende.

Convem notar que, se as-

sim fosse, só quando a illus-

tracção dos homens pudesse

ser equiparado á suprema. sa-

bedoria de Deus, que é omnis-

ciente, só quando os homens

fossem eguses a Deus, ou an-

tes, outros deuses, só então,

repetimos, é que a voz dos ho-

mens poderis ser a voz de

Deus. Mas quando é que os

homens terão attingido o au-

ge da perfeição, o cumulo da

sabedoria, esse non plus ultra

da perfeotibilidade humana?

Quando é que no mundo dei-

xará de haver imperfeições?

Quando é que o erro, esse pae

velho do mal que tanto tem

amigido, eHligee anigirá sem-

pre a raça humana, desapps-

recerá de vez de sobre a super-

ficie d'este planeta e que cha-

mamos Terra? Quando é que

o espirito humano deixará de

preoccupsr-se com a. ideia de

preparar aos seus vindouros

um futuro mais ridente?. . .

N'um echo prolongado e inde-

finido ouvimos um não sei quê,

que é a voz da razão, a res-

ponder-nos: Nonoai. . .

cal...E se o homem nunca hit-de

attingirocumulo daillustração,

se ha-de ser sempre ignorante

relativamente ao que desconhe-

ce e que poderia e deveria co-

nhercer, se o homem apenas

anda no encalço d'aquelle con-

juncto de virtudes, que o fa-

riam parecer eo menos uma

allida reverberação de ime-

gem de Creedor, sem que ja-

mais consiga possui-las crys-

tallinas como ellas são, quando

é, perguntamos de novo, que

a Voz do povo poderá ser a

voz de Deus? Quando?. . .

A razão ainda. aresponder-

nos: Nunca!. . . Sim, todos nós,

no nossointimo, concordamos

com a resposta e vemos clara-

mente que, sendo Deus quem

é e sendo nós quem somos, por

mais que o homem progride

no seu desenvolvimento intel-

lectual, por mais que sugmen-

te o numero dos seus conheci-

Nun- d

mentos, por mais erudita e su'

bida que seja a sua illustra'

ção, por mais, emiim, que °

homem tente approximar-se de

Deus, ficará sempre tão longe

d'Elle como longe fica. de nó'

o fim da eternidade, d'aquelle

tempo que dura. sempre.

DOMINGOS nr: FARIA

Pastilhas do doutor

Spiegel

Com séllo VITERI

Enlas sabem-se mas nào

teem razao

PASCEI 12 annos sem poder cum-

prir os meus deveres de ho-

mem, sem gossr o que s vida tem

de mars agradavel.

Vivia triste, sempre ns preoc-

cupaçio d'obter cura. Varias da-

mas procuraram ganhar as alviça-

ras, restituindo-me o que eu per-

dera, enenhumn oeonsegniu. Ago-

ra já. hs muitas por ahi que se ga-

bam de haver realisado esse sonho,

:nas gabam-se sem razão.

Vinte tubos das Pastilhas do

Doutor Spiegel com sêllo VHERI cu-

raram-me completamente, nos 48

annos d'edsde, restituindo-me a vi-

rilidade que eu perdera aos 36 nn-

nos.

Faça o uso que entender d'ests

carta.

P. L. P. da S.

LISBOA

Fornecem-se informações e ins-

trucções sob a maior reserva.

Deposito central-Vicente Ri-

beiro & 0.', 84 r. dos Fanqueiros,

1.0, direito-LISBOA.

Tubo 950=Caixs de 5 tubo,

ldõOO-Caixn 10 tubos 86500 rs.

antht

Maron Tenaz e Aguia

   

  

  

 

    
   

  

  

Che;ou novo carre-

gamento aos unicos

Importadores

JERONYMO PEREIRA CAMPOS

fi fllllliS

AVEIRO

Grandes descontos

para revender

Cartaz do “iiAliPll 0,,

MWWMMWMWMS
A-SE uma gratificação

n de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções pera a descoberta. de pes-

soas que façam o commercio

e importação e vende de mes-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte¡ ap-

prehenção da massa phospho-

rica. com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber de existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Bare,

nat-do José de Carvalho, 'rue'

das Barcos, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada. do sr.

Picada.

WV

MODAS

  

Alzira Pinheiro Chaves parti-

cipa ás suas em"“ fregueses e

eo publico que já recebeu o seu

Ó

í

Ô

Ó

É grande sor-tido de oh¡ eus enfei-

tados, reproduzidos ' os melho-

res modelos vindos de Paris,

assim como “seus e muito va-

riado sentido de enfeites para os

mesmos. Modas e confecções.

Rua da Costeira.

Por cima da :Pharmacia Aveirense.
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I PI ANO

ELITE AVEIREIISE ESTAEÃME ¡NVEHNÚ v“:ãtãfíts:
N'esta redacção se dia. l

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO oproprietariodasteam-eme de participar aos E..
seus ex.""nl clientes que já. recebeu todo o seu numeroso sortído para

    

c
:

e
:

z

° ' a resente esta ão e entre elle sr! encontram: . .
13, Rua Mendes Iueíte, 21 - 56, Mercadores, 70 p ç

ENDEM'SE do“ '9nd',
AVEIRO 1 Tecidos d'alta 3ovid26tde, em todas as qualidades, para vestidos. Fazen- um d i tecca, acabado deA

das de pura lã das o 2 reis o metro. Sai-tido completo em me tons. mos-
oons, zebellinás e mais tecidos proprios para capas o casacos. Calçado da restaurar e outro de Pau

   

borracha. grande quantidade. Ovinos de ñasemiraslpara fato. Glrande varlo- santo com 16 gavetas, pés edade em agasalhos, taes come' óas, pe erinss, b onsss de ma ha guarda-
lsmas, cache-corssts,jerse s, luvas, calçado do feltro e muito¡ niais arti- travessas torneadas' sem r“-Gravatarla gos proprios do seu sstabe sclmento.

taum' Para “nt-31' com Fü'ml'

no Fernandes, na rua Mau - l
ÓWX.”XÓXOXQXCXCXXCXOXCXOX.XOXCX.XQXQXOXX.** Firm““- ued W

Gamlsarta Sabonete IRENE, exclusivo da casa, a 100 reis

 

EXTHÀCÇÀO A 28 DE DEZEMBRO DEI 1909
544m30<àe seis mil e oitocentos bilhetes formando o capital de reis e

0 Gamblsta Testa satisfaz na volta do correio todos os pedi-
dos que lhe sejam dirigidos, acompanhados das respectivas importancias
om sellos, valles do correio, letras ou ordens '/Lisbos ou qualquer pra-
ça do pais ou estrangeiro.

Curam-se definitivamente

com a    

      

j Plano Pre os '
2

J

1¡ , do, _ _ _ _ _ mmomoo Bilhetes a _ . f_ ' _ 803,000 Anllcalculose do Doutor Chevrenx á
1 . . . . . . 40:0005000 Meios a . . . . . . 40s000 com “No Vitor¡
1 I . . 10:0005000 Quartos a . . . . . . 20ñ000

› _2 » . . . . . 2:0005000 Deoimos a . . . . . @5000 UM FRASCO DÁ . ' ' '8 n . . . . . lzouosooo Vigessimos a . . . . . 40000 FFFEPTÊÃALWÂ): ::1: ?BÁSICOS -' H

?32: : : : : : $888 “Walt “gm“ - ' ' R Souza Soares, PAOUETES cosa

”É :ppráusw'õea' .0' 16°“” ,, (”m“mP*°F'°°°'*°ld° ?35,9% Capsulas, granulado. elixir (NO BRAZIL E NA EUROPA) AMAZON, Em 29 de novembro
A "mio maior a 1:2000ñ000 n n 55500

ev¡ um ¡-_ d r ,g _ Para a Madeira S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de J ' '3352“:: ::2:22 âggâggg ° n capsulgTC'm' 21,“:0 'fl' ”100 sal ?disfíngâildz '.Ím°pÍÍ..¡Ê :e Santos, Montevideu ,e Buenos-Ayres. unem'
n . s »

mre grapus 0- “rasca, na“" de L. cl,... o cinco medalha¡

.

679]pramlos a todos os n n IMOO
'o n r. a o o' _tmn_

,

n n 600 ir O seno de arantia :Í :unrdzi: ::negâfetitazantiçuloçio .

“mas do premio
. com a pãlavm Vim-ig aver e ellioaoia .so-'mu productolmedloí- M fãarada Magerra, PÃrnsmbuco, Bahia, RIO de Janeiro, SANTOS,

“um“. . _ _ _ 80mm
- - - nuas. on ev¡ eu e uenos yres.m'

melho. ..._
Fe tos-al de 'l ll hará*Cautellss de 25600, 25100; 15600, 1,5100, 550, 330, 22o, 110 e P d. . . ' (Registado) DANUBE: Em 27 de dezembrp _

60 ”k.
e !dos ao deposito: V1- Cum prompt“ radicalmente na Para 'a Madeira, b. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Juni”,

P“a a provincla e Ultramar accresce a despeza do cente Ribeiro & 0.', rua dos tosses ou rouquidoes; SANTOS, Montewdeo e Buenos Ayres.

correio'
Fanqueír08) 841 :Lo-'Lisboa' 8::: llpleli-'i'fa'il5.11122¡to a bronohite

_ '
t Corppra o í?ends pelos melhorestprsços:lpapãis ge creditp ouropor- V agudaouchron¡ca,g¡mp1esouascbma. Preço da passagem de 3;' clísse para o gran: P t M¡-nguez l ras rancos marcos pese as e no as e anco es rangelraS,

tica; _ D D a lo a ra a 5 , Wassim demo trimbem jdros inteinos e externos. WW provgãrzsázfà::spugãsâüofãzd: x i
Todos o¡ pedidos devem ser (“rígidos á

coseparticulares. Â BORDO HR CREADOS PORTUG UEZES
' Oura íncontestavelmente a asthms, t

de

molestia diñicil de ser debelsda por Nas agencras do _Porto e Ifisboa podem os rs. passageiros da 1.' loutros meros;_ classe escolher os beliches á vrsta das plantas dos a uetesCura admiravelmente a coqueln- ara isso r d t d P 1 › ma'.Suco. Antonio Duarte Chavier, Limitada ohp, eãpeiolsou gzüza-qgndevel. é 8p- São ecommen amos o a a. IInteoipa..
pe ac¡ ops as cr .. _ . _

?li-Rua do A!“e““'_78=LISBOA Todas as senhoras devem, Frasco' 1$000 tem'Endereço telegraphico-ROTESTA-blsboa .d á l õ 3 frascos, 2$7OO ré1s.
.

__- em segu¡ a. s re aç es Sexuaes, No PORTO: EM IJISJ3()4A3 ,I r › _lavar-se com o BOCK-SA- I A o
|Creme 51““)an lMOVAR MEDIQAL, PASTILÃÊÊMOBA V D &

& E: I I' o o, g¡ ,, não é ora“- o novo irrigador que permitte c mb t m o fastio, a azia a gas- 9 . , _na. Fabrica do rento e ::de cnzoranço. issol- manter durante uma hora a &um; 5:11:11““ e vomitoss o 39- 1 - Rua' do Infante D' Hennque' 31-1'. Rua d El'ralp 4 .t
G _A . "'se admiravelmenm n“ ag“" - j00 do mar, o mau halito, aüatulencra Iaz veno' de toilette que torna hygienioa temperatura descongeitwnan- e a dilatação do estomago. São de

'I'Arroba ou 15 kilos. ..120 réis pufumad” e “ntiseptica' te de 50°. grande oñicacia nas molestlas do ute-

 

  d .

ÊÉÊÍUÃÊ mgâíãã_ 0831313222, 36 REMÉDIOS ESPECIFICOS ESTACÃLQE_ VERÃO w ~

“A ELEGAHTE”
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:
:
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-
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purgações, gonorrheas e SEM PllllllS SlGCHlRlN

E' ° banh° mais deu““ e mais ro e da pollo, na. fraqueza dos nervos ' _s _ A -› V.. -
uooo kilos"” .....GMX'JO n distincto O N ULD e do sangue.

j .
- k FORMOL DOR VElG A Caixa, reis; 6 cai_ ,k ' v \ \ .-

l -_ -A ' com “no Viteri xas. 8$240 reis.
'

l i 7 i evita as surpresas desagrada- (Registado)

veis_ As senhoras desejo. Estes magicsínãptãs ouram com

E sas de ter filhos só de- "'“Êbfetnêm'aãíãlf °

 

vem fazer as lavagens Molsstias nervosas, da polls, gas Modas e confec ões Camisaria e tava .

LEGALMENTEE HABILITADA desinfectantes uma. hora ÍÃÊÍÊEÊÊÊÍ'ÊÊÃEÊÊÃ 3133355:; d” ç g maD depois_ y o estias as san eras a as l

oa ulm L. G. Moreira °'°“B°“' 1: POMPEU DA CUSTA PEREIRA
J q Tubo, 540 'reis-Caim¡ de 10 l 1333135::: congestõas; .-

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de tubos 56000 reis Impurezas do Sangue; Rua '1036 ESt9V3m› 52 9 54. . . . . r Fraquazae suas consequencias” Rua Mendeslheite' 1. 3 e a
passagens para todos os portos do Brasil e Afnca. Solrcntsm- Frasco 500 rem_ 6¡ AVEIR _

se passaportes bem como todos os documentos para os obter. Exígir o sello de garantia ' ' O °

 

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.' e 2.' reservas. Des- com a palavra-Vitami- a ver-ifrascos, 2*.700 rem'
paohos de vinhos e outras mercadorias para todas as par- melho.

   

  

  
   

  

    

   

  

consultem o “nazao Novo Medi_ Exposição das mais altas novidades para a presents ests- p r'

à Saias de baixo, de fino tecido, artigo de reclame a 14600

 

u:
_ ção por preços que rivalisam com as melhores o d P cto.? em"

_ _ _ _govenrdzlchsñsdfdlodstitãg sdodlsureÊtimaoss, to é Ll5b03- “a” o nr '
A' . d l f G 1 Pedidos ao deposito: V1- | do anotar. Preço: broohado 200 réis,

'
iemda ano e e o (em rente ao memo m) cante RM", & Q., 84, m encadernado õOOreis. meu

AVEIRO do¡ Fanqueims, 1.0_Lisboa. !Medicamentos homeopa- Sombrlnhas claras, de fautazia, desde 800 reisll
Lindíssimo sor-tido de voíles, oassas. granadines, fou-

lards e outros tecidos d'algodão, desde 160 reis.

Côrtes de vestido, ultima novidade, em li o seda.
Bluzas de renda, tule e guipure, ultimos modêlos.
Enorme oollecção de cintos d'elastico e de fantasia.
Enfeites para o pescoço da maior novidade.

Véus automobilistas de gaze, em todas as côres.

 

“-

 

thlcos garantldos, avul-

sos e em caixas de dl-

* PERPLEÊÚ
' 0 . . 1 Tubo com globnlos 200rsis; du-

Nova machma para trlturar_ moer e penelrar toda a qualidade m 25160-
1 Frasco com tintura 3 ' ou 5);
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400 me¡ du _in “32,1 Leques, espartilhos, luvas, meias, mitaines rendas tu.- de Gereaes
1 17),¡,ê30mmmnção 3,-;700 um¡ les, gulpures, gazes, ruches, plisses, sedes, ghlõss, ehtro.

duzia 55 . 'meios, etc.

Enorme sortímeuto de collarinhos, ultimos modôlos, do
puro hnho, por preços oonvidativos.

?AQ Perfumarias Bijouterlas

Preços modioos

lacuum Oil Company

Preços correntes das caí-

Milho, CQHÍIÍO¡ cevada ChÍChOI'OS, tremocos, OÍC. Vade os Preçosrcorrentes, o Au-

:m'tío Homeopathico uu o Medico da Casa

_ ..... _ o a Nova Guia Homeopathica, pelo vu-

conde de Sousa Soares.

Nem precisa picadura
Não tem mós nem discos

Estes productos vendam-se em

todas as pharmaoias e drogarias.

Deposito geral em Portugal

PORTO-Rua Santa Catherine, 1508

1

l

 

.Ary.-

W

PBAMAOIL CINTRA!-

 

Comlforça motora egual

_ AVISO IMPORTANTE
O Estabelecimento tem medico hn-

Produccão dupla das « nós

FRANCISCO DA LUZ 8 FILHE

       

l

bilítado, encarregado de responder gra- xas de' DGCYOIQO, gasolina 6
~

trabalhar annos sem tu-itamenle, a qualquer consulta por es- agua-ras de 1.l qualidade: Director lcchnico-Angusm Gmconcerto oripto sobre o tratamento e applica-n -
çio d'utes remedios.

Rua dos Mercadorias
Nao aquesce os productos

AVEIRO PORTO . AVEIRO

PARA Petroleo americano, caixa de 5 “10852222222“ :ONPIlOÍÊd das drops
- ' ' A

t Iaras . . . . . . . . . :5.3250 85225 o . e epoca a as p
Montagem quas¡ mstantanea Com pequena despezn ,mm d,,_.q,,,,,-d,d,,,,, g miçaeutráaaã, por pr?“ medicos.

' . . . , . d Maria Candida de Resen- 1,33,:: ::amu-w; 33,13““ 3*"“ g “$351,“.ZTífâgíããi'eS, ?33:Dll'lgll' a Casa 1.0.““th & Renan de, diplomadai pela Universi :a das Iaias.......i...3.srso 3.3000 g mamar?“ as plc“- rtüuns, e::
q

' *' w* s . ermome ros o nico¡ oRenaud- Lévêque & Tripette, Successore dade de Ctllmbra- Chamadas _ o Engarmgaüe do mmdu vi; do.

a toda a hora. Vacuum 01| Cnompay ç principaes centros exportadorasRua da Magdalena! n'o 1 a 9
qququer artigo manos vulgar'.

ram tLISBOA _ RUA MANUEL FIRMINO, s.“ 87 semana na BARRA-avaria.) ' °“ ° "°°°"'"q“'19°"hora com promptidño o anseio.

 


